




258 CAPÍTULO6
O futuro da Amazônia >259

Como assinalado no capítulo 2, os processos socioeconômicos pro-
moveram uma mudança acelerada no uso do solo e no processo 
de integração cultural das populações indígenas amazônicas. Res-
saltou-se ainda que as políticas públicas e a institucionalidade nos 
respectivos países amazônicos são os componentes básicos para a 
construção do futuro da Amazônia.  

	 A obra Amazônia sem mitos revelou crenças equivocadas e estra-
tégias impostas à região por países industrializados ou desenvolvidos 
e aludiu ao compromisso dos países amazônicos de assumir sua res-
ponsabilidade de garantir o desenvolvimento e o bem-estar ambiental 
na região (Banco Interamericano de Desenvolvimento [BID]; Progra-
ma das Nações Unidas para o Desenvolvimento [PNUD]; Tratado de 
Cooperação Amazônica [TCA], 1992). Em dezesseis anos, as forças 
que dominam as dinâmicas amazônicas sofreram mudanças e as de-
cisões nacionais passaram a condicionar diretamente as escolhas para 
o desenvolvimento da Amazônia. Que forças predominarão nas pró-
ximas décadas? Como se comportarão as atuais forças motrizes em 

cada um dos cenários? Considerando a heterogeneidade 
que prevalece entre os países amazônicos, as respostas a 
essas perguntas variam consideravelmente na região.  

	 Além disso, vale destacar que há forças motrizes que 
só agora estamos começando a conhecer e que se tor-
naram importantes nos últimos anos, como as mudanças 
climáticas globais. O quarto relatório de avaliação das mu-
danças climáticas do Painel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC) (2007) e diversos estudos (Case, 
2002) referem-se à grande vulnerabilidade da Amazônia 
diante desse fenômeno mundial e representam uma força 
motriz-chave para o desempenho ambiental da região. Os 
cenários do IPCC revelam uma faixa de mudança de tem-
peratura que flutuaria entre 1,1 e 6,4 °C. Diversos estudos 
indicam que uma elevação de mais de 2 °C na temperatura 
do planeta produzirá mudanças significativas e irreversíveis 
em seus ecossistemas (IPCC, 2007) (ver capítulo 2).  

	 Apesar das diferenças nacionais e da grande incerte-
za decorrente dos limitados conhecimentos científicos 
sobre as complexas interações entre diferentes sistemas, 
especialistas amazônicos avaliaram as tendências de 
comportamento das forças motrizes (tabela 6.1).

❱❱❱ Estas crianças são o futuro da Amazônia.
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TABELA 6.1
Comportamento das forças motrizes

CATEGORIA
FORÇAS MOTRIZES 

/ CENÁRIOS

CENÁRIO 
AMAZÔNIA 
EMERGENTE

CENÁRIO 
À BEIRA DO 
PRECIPÍCIO

CENÁRIO 
LUZ E SOMBRA

CENÁRIO 
INFERNO
EX-VERDE

ASPECTOS 
DEMOGRÁFICOS

Migração

Crescimento populacional

ASPECTOS
 SOCIAIS

Pobreza e desigualdade de renda

Cobertura de serviços básicos 

Conflitos armados

Nível geral de instrução

Nível geral de emprego

Educação ambiental

ASPECTOS ECONÔ-
MICOS

Atividades produtivas sem manejo 
sustentável 

Investimentos em projetos de infra-estru-
tura (comunicações e indústria)  

Megaprojetos e sua relação com o planeja-
mento territorial

Agricultura de monocultura

Culturas agrícolas para fins ilícitos

Desenvolvimento de mercados para 
serviços ambientais

ASPECTOS 
POLÍTICOS E 

INSTITUCIONAIS

Desenvolvimento do ordenamento jurídico

Desenvolvimento de instrumentos de gestão  

Coordenação interinstitucional

CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO 

Transferência de tecnologia 

Articulação com conhecimentos tradicio-
nais e reconhecimento destes

CULTURA Conservação da multietnicidade e da cultura

ASPECTOS 
AMBIENTAIS

Introdução de espécies invasoras

Mudanças no uso do solo  
 
Contaminação da água
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mobilização de fatores de produção (mão-
de-obra, insumos, fontes de energia, entre 
outros). Um melhor planejamento e contro-
le dos impactos adversos desses projetos 
contribuíram para reduzir disparidades entre 
a população amazônica e o restante da po-
pulação nacional no que se refere à renda 
e à qualidade de vida, em cada um dos paí-
ses. A evidência mais clara dessa tendência 
positiva é a redução de conflitos entre dife-
rentes grupos sociais, bem como daqueles 
relacionados à segurança nacional de alguns 
países.

	 As políticas públicas reconhecem a 
heterogeneidade da região amazônica e 
promovem uma gestão integrada de suas 

riquezas, ou seja, favorecem o desenvol-
vimento do homem e de sua cultura, ex-
pressa em seus diferentes modos de vida 
e formas de produção, em harmonia com a 
natureza. Reconhecer e respeitar a cultura 
e os conhecimentos tradicionais estimula a 
conservação dos usos e costumes tradicio-
nais e a revalorização da múltipla etnicidade 
e cultura amazônicas.

	 Uma das limitações dos governos pode 
ter sido seus reduzidos aportes para o de-
senvolvimento científico e tecnológico e 
para a inovação. Essa situação apresenta 
diferentes matizes entre os países amazô-
nicos e diz respeito não apenas aos baixos 
investimentos em pesquisa básica e aplica-

da, mas também às restrições impostas à 
transferência de tecnologia. Isso limita, em 
termos de competitividade, a expansão das 
atividades produtivas existentes e o proces-
so de implementação de atividades promis-
soras ou emergentes. Os países não conse-
guiram gerar condições de modo a canalizar 
as capacidades das instituições públicas ou 
acadêmicas para o aproveitamento dos re-
cursos naturais da região e, por essa razão, a 
ampliação de algumas atividades produtivas 
sustentáveis ainda é onerosa e pouco efi-
caz. As populações locais não participaram 
da distribuição dos benefícios proporciona-
dos pelo aproveitamento da biodiversidade, 
exceto em casos específicos que envolvem 
iniciativas do setor privado. Além disso, o 

CENÁRIO "AMAZÔNIA 
EMERGENTE” 

Nas duas décadas que antecederam 2026, 
a população dos assentamentos humanos 
da Amazônia cresceu muito, mas esse au-
mento foi acompanhado de investimentos 
significativos na expansão e melhoria de 
serviços básicos e na geração de empregos, 
graças a políticas públicas voltadas para o 
social. Os países amazônicos fortaleceram 
o arcabouço legal na região. Além disso, por 
meio da integração e coordenação de polí-
ticas públicas, o Estado conseguiu reduzir 
desigualdades na distribuição de renda e, 
portanto, o nível da pobreza. 

	 Os avanços logrados, no entanto, variam 
entre os países. Governos centrais e locais 
têm trabalhado ativamente na preparação e 
aplicação de instrumentos de gestão ade-
quados ao contexto amazônico, e para isso 
se valeram da coordenação interinstitucio-
nal, direcionando seus esforços às diferen-
tes questões ambientais de acordo com sua 
prioridade à região.

	 O nível crescente de atividades econômi-
cas na região, em um contexto de integração 
regional, tem favorecido o desenvolvimento 
de megaprojetos de infra-estrutura (p.ex., 
projetos de rodovias e de transmissão de 
energia), que facilitam tanto o intercâmbio 
de produtos entre países da região como a 

Em 2026, a região 
amazônica está 
mais consciente 
da importância da 
sustentabilidade 
ambiental e contribui 
para a melhoria dos 
principais indicadores 
ambientais.

NAS PRÓXIMAS PÁGINAS SÃO 
RETRATADOS OS QUATRO 
POSSÍVEIS CENÁRIOS 
PARA A AMAZÔNIA EM 
2026. COM ELES, BUSCA-
SE OFERECER AO LEITOR 
UM OLHAR EM DIREÇÃO 
AO FUTURO BASEADO 
NO CONHECIMENTO 
DA DINÂMICA DOS 
DIFERENTES ELEMENTOS 
DA SOCIEDADE ATUAL.

❱❱❱ Amazônia emergente: vai-se a pobreza, fica a esperança.EN
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desenvolvimento limitado da área de ciên-
cia, tecnologia e inovação na região estimu-
la a fuga de talentos para outros países ou 
regiões do próprio país, onde essas áreas 
recebem mais recursos e são priorizadas na 
agenda pública.   

Situação ambiental  
Em 2026, a região amazônica tem mais cons-
ciência da importância da sustentabilidade 
ambiental. Graças à governabilidade ambien-
tal, que melhorou juntamente com o fortale-
cimento das políticas e da institucionalidade, 
e à coordenação regional de um modo geral, 
a região tem contribuído positivamente para 
a melhoria de indicadores ambientais funda-
mentais, como a taxa de mudança no uso do 
solo e a contaminação da água.  

	 Há também sinais de que o desmatamen-
to, a erosão e a perda da diversidade genética 
na região estão diminuindo. Por essa razão, 
é preciso reconhecer o sucesso das ações 
do Estado com a aplicação de instrumentos 
de regulação e de combate à corrupção para 
eliminar a extração florestal seletiva, o tráfico 
ilegal de espécies e a introdução de espé-
cies invasoras. Além disso, políticas públicas 
permitiram que atividades desenvolvidas em 
áreas naturais protegidas (ANP) sejam susten-
táveis em 2026, devido ao aproveitamento 
de oportunidades de desenvolvimento pro-
dutivo oferecidas pelo mercado internacional, 
que valoriza bens e serviços ambientais. 

	 Contando com instrumentos adequados 
para a gestão territorial (p.ex., o zoneamento 
econômico-ecológico e o cadastro de imó-
veis), as atividades econômicas modernas e 
as novas cidades desenvolvem-se em áreas 
apropriadas, evitando a degradação e a de-
terioração dos ecossistemas. Atualmente, o 
planejamento territorial orienta projetos de 
infra-estrutura de maneira adequada, graças 
ao desenvolvimento do arcabouço legal e de 
instrumentos de gestão apropriados, bem 
como à coordenação interinstitucional. Uma 
estrutura jurídica mais clara e coerente com 
os direitos de propriedade gera incentivos 
para investimentos em atividades produti-
vas sustentáveis. Nesse contexto, tem sido 
observada uma importante diminuição nos 
processos produtivos não-sustentáveis, par-
ticularmente na monocultura e no cultivo de 
espécies de uso ilícito. 

	 Ao longo do tempo, com a redução das 
forças que geram mudanças na cobertura 
vegetal, estar-se-á contribuindo para redu-
zir variações na disponibilidade de água e a 
contaminação deste recurso, isso em razão 
do funcionamento eficaz dos mecanismos 
de regulação aplicados às atividades pro-
dutivas (mineração, hidrocarbonetos, agri-
cultura). O princípio “poluidor pagador” é 
amplamente aceito.

	 Por outro lado, as exigências do merca-
do no que se refere a práticas de produção 
sustentáveis incentivam os produtores a 
internalizar os custos ambientais através 
da implementação da gestão ambiental 
nas diferentes etapas do processo produ-
tivo, reduzindo as externalidades geradas 
anteriormente. Assim, a quantidade de de-
jetos sólidos, líquidos e gasosos diminuiu 
e, conseqüentemente, caíram os níveis 
de contaminação nos corpos receptores, 
como solo e água.   

	 A principal carência observada é o escasso 
desenvolvimento científico e tecnológico. Tal 
situação desestimula a criação de alternativas 
tecnológicas ecoeficientes, bem como restrin-
ge o acesso a estas. Além disso, o aproveita-
mento da biodiversidade não é suficiente para 
atender adequadamente às necessidades da 
população, como alimentação e saúde

	 A pesquisa e as soluções tecnológicas 
para fazer frente às mudanças climáticas 
também não registraram avanços significa-
tivos. Essa questão parece não ter suscitado 
preocupação ou interesse suficientes de 
modo a gerar medidas ou resultados con-
cretos; tampouco se pode dizer que seja 
uma prioridade para os países amazônicos.  

CENÁRIO "À BEIRA 
DO PRECIPÍCIO” 

O crescimento populacional na Amazônia 
tem se tornado mais intenso, principal-

mente em decorrência de migrações esti-
muladas pela bonança de atividades pro-
dutivas, que se expandiram por mais de 
uma década. O PIB per capita das regiões 
amazônicas dos países cresceu neste sé-
culo, graças a diversos incentivos públicos 
que atraíram mais investimentos para a ex-
ploração de recursos minerais, florestais, 
hidrobiológicos, da biodiversidade, etc. A 
Amazônia é conhecida por sua capacidade 
de absorver sistemas produtivos de gran-
de escala – “o último celeiro do mundo” 
–, como a pecuária, a sojicultura e o culti-
vo de transgênicos, que a tornaram muito 
atraente para investidores multinacionais 
e contribuíram para aliviar a crise alimen-
tar provocada pela escassez de água resul-
tante de mudanças climáticas em regiões 
tradicionalmente produtoras de cereais e 
grãos. Isso está ocorrendo em resposta à 
dinâmica do mercado internacional, que 
exige quantidades maiores de produtos a 
preços mais baixos. 

	 O desenvolvimento de atividades econô-
micas na região, em um contexto de integra-
ção regional, favoreceu significativamente o 
desenvolvimento de megaprojetos de infra-
estrutura. A maioria das obras da IIRSA já foi 
concluída, e um plano IIRSA II está em curso 
para ampliar as conexões rodoviárias e de 
energia e promover uma maior integração 
na região, o que favorecerá o intercâmbio 
de produtos e a mobilização de fatores de 
produção, como mão-de-obra. Esse plano 
contribuirá significativamente para o bom 
funcionamento da União de Nações Sul-
Americanas (Unasul).

	 As políticas públicas estão direciona-
das para a melhoria dos serviços sociais 
prestados. O crescimento econômico e as 
políticas públicas estáveis permitiram ao 
Estado obter melhores resultados nos in-
dicadores de distribuição de renda e con-
tribuíram para a redução da pobreza. De-
cisões tomadas por atores sociais têm sido 
criticadas em alguns casos, por enfocarem 
benefícios de curto prazo e por não con-
siderarem suas conseqüências ambientais 
no longo prazo. Contudo, considerando as 
oportunidades oferecidas pelo mercado, 
tal abordagem cria as condições necessá-
rias para resgatar a população amazônica 
de sua situação de pobreza.  

EM 

AS METAS DE 
ACESSO À ÁGUA 
FORAM ATINGIDAS, 
DEZ ANOS APÓS 
TEREM SIDO 
ESTABELECIDAS.

2015,

O desenvolvimento 
de atividades 
econômicas 
na região em 
um contexto 
de integração 
regional favoreceu 
significativamente 
o desenvolvimento 
de megaprojetos de 
infra-estrutura.

O desenvolvimento 
da área de ciência, 
tecnologia e 
inovação ainda é 
limitado, em razão 
da carência de 
recursos financeiros 
e humanos no setor 
público.

❱❱❱ Amazônia emergente: melhoria dos principais indicadores ambientais.
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Os sistemas 
produtivos não-
sustentáveis, 
aqueles que visam 
unicamente a 
maiores ganhos, 
ignorando as 
conseqüências 
ambientais 
das práticas de 
manejo agrícola, 
apresentaram 
um crescimento 
significativo. 

	 Quanto ao marco regulatório, apesar 
de certa melhoria no desenvolvimento do 
arcabouço legal, ainda se observam limita-
ções na implementação de instrumentos 
de gestão e coordenação interinstitucional. 
O mais importante, no entanto, é que as 
políticas públicas existem e cumprem seu 
papel de atrair mais investimentos para a 
região, em vez de bloqueá-los. A legisla-
ção ainda não é devidamente observada 
e a efetividade e eficiência do sistema de 
sanções são limitadas, mas os países estão 
promovendo, de modo efetivo, ações de 
auto-regulação, a cargo de empresas e in-
divíduos.

	 A maior preocupação comum de alguns 
países amazônicos são os conflitos arma-
dos internos próximos às áreas de fronteira. 
Apesar dos avanços econômicos, a região 
ainda não conseguiu eliminar conflitos des-
sa natureza.

	 O desenvolvimento da área de ciência, 
tecnologia e inovação ainda é limitado, em 
razão da carência de recursos financeiros e 
humanos no setor público. Espera-se, no en-
tanto, que o setor privado contribua na divul-
gação dos avanços na eficiência produtiva, 
bem como na proteção e aproveitamento 
de serviços ecossistêmicos.

Situação ambiental
Em 2026, a região amazônica está co-
meçando a pagar o preço de décadas de 
políticas públicas alheias ao manejo am-
biental, voltadas principalmente para a 
prestação de serviços econômicos e de 
infra-estrutura. As forças de um mercado 
desregulado restringem a efetividade das 
escassas políticas ambientais que estão 
sendo implementadas. Além disso, pou-
cos recursos estão sendo destinados ao 
estabelecimento de um sistema integrado 
de informações para avaliar o desempe-
nho ambiental, e o poder público não tem 
dedicado muita atenção a essa questão. 
Sem um fortalecimento institucional ade-
quado, as autoridades ambientais ficam 
sobrecarregadas e só processam solici-
tações de estudos de impacto ambiental 
para projetos e iniciativas socioeconômi-
cas novos, além do que não têm condi-
ções de monitorar o cumprimento da lei e 
punir os infratores.

	 A erosão e a perda da biodiversidade, 
inclusive a fragmentação de ecossistemas 
e o desmatamento, continuam sendo pro-
blemas ambientais críticos. A degradação do 
solo e a perda da cobertura vegetal se inten-
sificaram em decorrência da expansão das 
monoculturas (p.ex., a soja convencional e 
os transgênicos) e do crescente cultivo de 
espécies ilícitas. Essa última atividade, em-
bora mais localizada em determinados pa-
íses, tem menor importância relativa como 
causa dos problemas ambientais na Amazô-
nia. Nesse contexto, os sistemas produtivos 
não-sustentáveis têm crescido muito, os 
quais visam ao aumento da produtividade 
sem considerar as conseqüências de suas 
práticas agrícolas no meio ambiente. De 
um modo geral, as sementes transgênicas 
passaram a ser aceitas como necessárias 
ao desenvolvimento regional e têm sido 
empregadas sem grandes restrições. A ex-
pansão da agropecuária está perfeitamente 
correlacionada com a crescente importação 
e uso de agroquímicos em todos os países 
amazônicos. Além disso, vazamentos de hi-
drocarbonetos e o lançamento de substân-
cias tóxicas nos cursos d'água tornaram-se 
mais freqüentes. Os mecanismos de con-
trole também são pouco eficazes diante 
dos mercados informais e da corrupção. Em 
razão de tudo isso, a capacidade de suporte 
do solo e a qualidade da água serão afe-
tadas, implicando um aumento nos índices 
DALY por fatores ambientais na região (Or-
ganização Mundial da Saúde; Organização 
Pan-Americana da Saúde, 2007) 

	 Os sistemas produtivos funcionarão em 
um contexto de conflitos sociais pela ocu-
pação da terra, já que o sistema de direitos 
de propriedade não está plenamente esta-
belecido na região. A extração seletiva de 
madeira e o tráfico ilegal de espécies, o cor-
te ilegal e a ocupação de facto do território 
aumentam a magnitude dos problemas so-
cioambientais na região. Ademais, a limitada 
atenção que vem sendo dada à conservação 
e valorização da cultura amazônica acentua 
o processo de exclusão social.    

	 O crescimento econômico à custa do 
meio ambiente afeta os serviços ecossistê-
micos e reduz as possibilidades de se man-
terem modos de vida tradicionais, o que 
estimula a migração das áreas rurais para as M
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POBREZA FOI ALIVIADA, PORÉM A BUSCA
POR GANHOS NO CURTO PRAZO CONTINUA.
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urbanas. A hegemonia das forças de um mercado que não se dispõe a pagar 
por serviços ecossistêmicos agrava os problemas ambientais, que têm impactos 
globais, regionais, nacionais e locais. Enquanto algumas empresas multinacionais 
tiram proveito das políticas públicas adotadas na região, muito abertas à entrada 
de investimentos, a pressão internacional aumenta, principalmente por parte de 
ONGs internacionais e de alguns países europeus, devido às dificuldades enfren-
tadas pelos países amazônicos para manter a integridade ecossistêmica da região, 
de importância mundial. Por exemplo, o desmatamento aumenta os efeitos das 
mudanças climáticas, porque o carbono que deveria ser seqüestrado pela floresta 
amazônica não é absorvido nos níveis esperados. Fora isso, o desmatamento tem 
um efeito muito profundo sobre os sistemas de convecção, os quais reciclam 
50% da precipitação que ocorre na Amazônia, prolongando a estação da seca e 
tornando-a mais severa (Killeen, 2007). Os impactos desse fenômeno, dentro e 
fora da Amazônia, chamam cada vez mais a atenção de pesquisadores.  

	 Em 2015, as metas de acesso à água foram atingidas, dez anos após terem 
sido estabelecidas. No entanto, registra-se uma maior contaminação das águas 

subterrâneas devido ao controle inadequado 
dos efeitos da exploração de hidrocarbone-
tos e da mineração artesanal, bem como a 
um volume maior de efluentes não-tratados, 
que contaminam corpos d'água dentro das 
cidades e em seu entorno. A construção de 
represas hidrelétricas não é considerada 
uma opção muito viável, em razão dos altos 
níveis de assoreamento nos corpos d'água, 
ao desmatamento e à remoção de terra de-
correntes de diversos megaprojetos. A per-
turbação dos ecossistemas aquáticos afeta 
a reprodução dos recursos hidrobiológicos, 
deteriorando essa importante fonte de pro-
teína para a população local.  

	 Tudo isso limita a capacidade de res-
posta às mudanças climáticas e torna a re-
gião mais vulnerável aos impactos desse 
fenômeno global. O desenvolvimento na 
área de ciência, tecnologia e inovação é li-
mitado, produzindo lacunas e assimetrias 
em termos de disponibilidade e acesso a 
novas alternativas tecnológicas capazes de 
promover uma produção sustentável e de 
medidas adequadas de mitigação e adap-
tação às mudanças climáticas. Por último, o 
funcionamento das atividades econômicas 
em 2026 tem um custo maior, devido à 
reduzida disponibilidade e qualidade dos 
serviços ambientais.

	 A condução do processo de desenvolvi-
mento sustentável na Amazônia nunca foi 
transversalizada no planejamento do desen-
volvimento nacional ou regional e passou a 
ser considerada um conceito utópico próprio 
do século XX.  

CENÁRIO "LUZ E SOMBRA”

O crescimento demográfico nos países 
amazônicos registrou uma tendência po-
sitiva moderada e estável por quase três 
décadas, puxada pela expansão de dife-
rentes atividades econômicas decorrente 
dos incentivos do mercado no processo 
de globalização e de políticas públicas 
regionalmente integradas, no que diz res-
peito à migração e ao ordenamento terri-
torial. A expansão mundial de atividades 
comerciais e marcas "verdes", inclusive 
esquemas de certificação e de green la-
belling, traduziu-se em um maior núme-
ro de empreendimentos inovadores na 

região aproveitando as oportunidades de 
investimento que promovem a sustentabi-
lidade socioambiental. 

	 No entanto, atividades produtivas tradi-
cionais, como a mineração, a pecuária e as 
grandes culturas, preservam sua importân-
cia relativa e têm por objetivo principal co-
lher benefícios no curto prazo, aproveitan-
do o dinamismo dos mercados nacional 
e internacional. As atividades produtivas 
respondem aos incentivos do mercado, 
o qual privilegia a compra de produtos a 
preços mais baixos.

	 As políticas públicas visam melhorar 
os serviços sociais, aumentar a cobertura 
dos serviços básicos e elevar os níveis de 
instrução e de educação ambiental. No 
entanto, investimentos nacionais e regio-
nais em infra-estrutura, como projetos de 
comunicação e energia, tiveram diferentes 
resultados em termos de abrangência, e os 
países estão menos interessados em im-
plementar megaprojetos de integração e 
mais cautelosos em relação a obras desse 
porte. Conseqüentemente, os indicadores 
de incidência na pobreza e na desigualdade 
não apresentaram nenhuma melhora signi-
ficativa nos últimos anos. 
	
	 Quanto ao marco regulatório, apesar de 
certas melhorias no desenvolvimento do 
arcabouço legal, ainda se observam limi-
tações na implementação de instrumentos 
de gestão e coordenação interinstitucional. 
O cumprimento das leis é limitado, particu-
larmente das socioambientais, e o sistema 
de sanções tem um alcance limitado. 

	 No entanto, a área que mais recebeu 
atenção dos países amazônicos, após longo 
período de estagnação até o começo do sé-
culo XXI, foi a de desenvolvimento de ciên-
cia, tecnologia e inovação (CTI) com foco na 
promoção do desenvolvimento sustentável 
na Amazônia. Isso se reflete na destinação 
de um importante volume de recursos pú-
blicos para a área, bem como no impulso 
dado a programas e projetos de alcance re-
gional voltados à promoção da integração e 
do intercâmbio científico e tecnológico em 
toda a região. Graças aos esforços conjuntos 
dos países, é possível pleitear fundos da co-
operação internacional para projetos de CTI 

abrangentes. A OTCA atua como facilitadora de diversas iniciativas, junto com as 
agências da ONU, a cooperação internacional e organismos multilaterais.  

	 Através da articulação de esforços, as parcerias entre o setor público e a 
iniciativa privada vêm sendo fortalecidas, com a finalidade de aprofundar o di-
álogo entre a ciência, os empreendimentos privados e as necessidades locais. 
A estreita colaboração entre governos regionais e locais permite-lhes proje-
tar e implementar estratégias conjuntas de promoção do desenvolvimento 
sustentável e inovador com base em cadeias produtivas e no fortalecimento 
do capital social. Tal processo de desenvolvimento científico e tecnológico 
ocorre em harmonia e sinergia com os saberes tradicionais, além de contar 
com um sistema transparente e eficiente para que as comunidades locais 
participem da repartição dos benefícios derivados do uso dos conhecimentos 
tradicionais e do aproveitamento da biodiversidade. Ciência, tecnologia e ino-
vação contribuíram para superar as desigualdades e se tornaram uma ponte 
entre setores e disciplinas que tradicionalmente atuavam de forma isolada.

❱❱❱ Luz e sombra: as comunidades locais se beneficiam com o uso dos 
conhecimentos tradicionais e com os avanços na área de ciência e tecnologia.

❱❱❱ Luz e sombra: políticas públicas mais coerentes no campo social, 
porém os indicadores de pobreza não apresentam melhora significativa.
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O quadro de pobreza 
entre a população 
amazônica se 
agravou, e a 
desigualdade atingiu 
os maiores níveis 
registrados. Uma 
grande parcela da 
população não tem 
acesso a serviços 
públicos básicos, 
como eletricidade, 
água tratada, 
saneamento, saúde e 
educação. 

Os formadores de 
opinião atribuem os 
conflitos às políticas 
públicas adotadas no 
final do século XX, 
que privilegiaram o 
rápido crescimento 
da economia.

❱❱❱ Inferno ex-verde: deterioração irreversível da riqueza natural.

Situação ambiental  

Em 2026, a região amazônica ainda está 
dando os primeiros passos no caminho do 
desenvolvimento sustentável. Os princi-
pais problemas ambientais tradicionais da 
região, como erosão, perda da biodiversi-
dade (especialmente pela introdução de 
espécies) e desmatamento, ainda persis-
tem, mas foram controlados e começarão 
a diminuir nos próximos anos. Isso se deve 
ao papel das políticas públicas, que se de-
dicam a melhorar as condições sociais da 
população (cobertura dos serviços bási-
cos, saúde, educação) e à promoção do 
desenvolvimento científico e tecnológico e 
de sistemas de informação, por exemplo, o 
sensoriamento remoto do desmatamento 
em tempo real. Tal sistema encontra-se em 
operação em todos os países e se baseia 
na tecnologia desenvolvida originalmente 
pelo Brasil, que foi adotada e aperfeiçoada 
por outros países. 

	 O desenvolvimento científico e tecno-
lógico na região vem contribuindo com 
mais conhecimento e alternativas que 
permitem a adoção de processos produ-
tivos mais eficientes, reduzindo os custos 
de produção e os impactos ambientais 
adversos. Os produtos desenvolvidos re-
centemente na região estão dirigidos aos 
mercados internacionais, porém é cada vez 
maior o número de produtos que atendem 
à demanda dos mercados emergentes na 
região, social e ambientalmente responsá-
veis. O desenvolvimento de CTI contribui 
para gerar mais e melhores conhecimentos 
sobre as riquezas naturais da grande região 
amazônica, bem como para o surgimento 
de alternativas tecnológicas que promo-
vem seu aproveitamento sustentável. Além 
disso, esse processo de desenvolvimento 
científico-tecnológico avança em harmo-
nia e sinergia com os saberes tradicionais, 
dispondo-se, nesse sentido, de um sistema 
transparente e eficiente que permite às co-
munidades locais participar dos benefícios 
derivados do emprego dos conhecimentos 
tradicionais e do aproveitamento da biodi-
versidade. Por último, o desenvolvimento 
científico-tecnológico contribui para fazer 
frente aos impactos das mudanças climáti-
cas, reduzindo a vulnerabilidade da região 
diante desse problema ambiental global. 

	 As políticas públicas, em sua maioria 
bem-definidas e estáveis, estão comprome-
tidas com a melhoria da gestão e a imple-
mentação de projetos e de outras iniciativas, 
assim como com os processos de avaliação 
e monitoramento de seu desempenho am-
biental. Tais melhorias favorecem o controle 
da contaminação, com repercussões positi-
vas no manejo dos recursos hídricos.  

	 As iniciativas de valorização dos serviços 
ecossistêmicos e de internalização dos cus-
tos ambientais na produção não foram bem-
sucedidas. Entretanto, as políticas públicas 
vêm promovendo cada uma das dimensões 
de sustentabilidade das atividades produ-
tivas, impulsionando, para tanto, a área de 
CTI. Isso dá sinais claros à iniciativa priva-
da sobre a importância e as vantagens de 
investir na conservação do meio ambiente 
para se tornar mais competitivo no mercado, 
bem como de diversificar a produção para 
outros mercados.  

	 Os principais atores amazônicos contribuem 
para o fortalecimento das parcerias público-pri-
vadas com foco em atividades econômicas lu-
crativas, que serão capazes de promover tanto 
a melhoria nas condições de vida da população 
como o equilíbrio dos ecossistemas.  

CENÁRIO "INFERNO 
EX-VERDE”

Segundo os censos domiciliares nacionais 
mais recentes, a região amazônica dos res-
pectivos territórios nacionais foi a que expe-
rimentou o maior crescimento demográfico. 
As políticas públicas são fragmentadas e 
pouco coerentes, e a fragilidade institucional 
continua sendo a característica comum de di-
ferentes instituições públicas relevantes para 
o manejo da Amazônia. São ainda alheias ao 
desenvolvimento de estruturas adequadas 
para mitigar a degradação ambiental e pro-
mover uma urbanização planejada.

	 O marco legal existente foi estabelecido 
no final do século passado e tem um alcan-
ce limitado para regular ou controlar os novos 
temas ambientais e as atividades do “desen-
volvimento” que estão em curso na região. O 
estabelecimento e a aplicação de instrumen-
tos de gestão são muito limitados em razão da 
falta de capacidades institucionais, da corrup-

ção generalizada e da insegurança que carac-
terizam as megacidades e os assentamentos 
humanos da região, vários dos quais se situam 
em áreas transfronteiriças. No entanto, o mito 
da “Amazônia vazia” ainda prevalece no modo 
de pensar de funcionários públicos e da popu-
lação em geral dos países amazônicos.

	 Na reunião mais recente dos chance-
leres dos países-membros da OTCA, rea-
lizada em 2026, avançou-se muito pouco 
no sentido de chegar a um consenso em 
torno de questões como a insegurança 
ambiental e a disparidade econômica na 
Amazônia dos países-membros, tanto no 
âmbito interno como no inter-regional. A 
situação socioeconômica da região chegou 
a um ponto crítico. A pobreza entre a po-
pulação amazônica acentuou-se, e o fosso 
da desigualdade alcançou seu pior nível na 
história. Uma grande parcela da população 
ainda não tem acesso a serviços públicos 
básicos, como energia elétrica, água, sane-
amento, saúde e educação.  SE
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ESTUDO DA 
UNIVERSIDADE 
DE CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 
(SUÍÇA) PREVÊ 
QUE A AMAZÔNIA 
SOFRERÁ 13 ANOS 
DE EXTREMA SECA 
ENTRE 2071 E 2100.

	 Na mídia, os conflitos socioambientais ocu-
pam cada vez mais espaço: aumentam em nú-
mero e intensidade, assim como a freqüência 
dos casos que envolvem violência armada pelo 
acesso a recursos. Os formadores de opinião os 
atribuem às políticas públicas adotadas no final 
do século XX, que privilegiaram um crescimen-
to econômico rápido sem levar na devida con-
sideração as dimensões social e ambiental.

	 Projetos de infra-estrutura rodoviária, de 
comunicações e de geração de eletricidade 
foram implementados em ritmo acelerado 
para melhorar a conectividade entre os di-
ferentes mercados no contexto da regionali-
zação e integração da Amazônia. Esses em-
preendimentos produziram alguns benefícios 
de curto e médio prazos, como a geração de 
emprego local, mas em sua maioria não de-
ram a devida atenção a seu efeito sobre os 
processos socioeconômicos locais nem às 
conseqüências ambientais em suas áreas de 
influência, como o desenvolvimento de as-
sentamentos humanos precários e carentes 

de serviços, que geraram mais pressões so-
bre os bens e serviços dos ecossistemas. As-
sim, alguns projetos foram interrompidos em 
decorrência de freqüentes confrontos com as 
comunidades e da pressão internacional, que 
questionava a capacidade das obras de gerar 
os benefícios socioeconômicos esperados. 
Nos últimos anos, não houve nenhuma nova 
proposta de projeto rodoviário ou energético 
porque tais iniciativas, segundo os bancos 
internacionais e outras agências de financia-
mento, seriam de “alto risco” para a região.  

	 Em um contexto de fragmentação so-
cial, observa-se, por um lado, uma parcela 
da população que se apropria dos recursos 
da região para sobreviver precariamente e, 
por outro, empreendimentos privados que 
se apropriam desses mesmos recursos, até 
mesmo fazendo uso de violência, expulsan-
do posseiros das terras que ocupam. A falta 
de uma presença eficaz do Estado expõe a 
população carente a processos de vulnera-
bilização e exclusão. Da mesma maneira, a 

apropriação de conhecimentos tradicionais 
sem retorno para as comunidades e a biopi-
rataria aumentam, afetando o legado cultu-
ral de populações nativas.   

	 A despeito das oportunidades oferecidas 
pelo mercado mundial, que valoriza os ser-
viços ambientais da Amazônia, as limitadas 
capacidades institucionais do setor público 
dos países amazônicos, seu reduzido desen-
volvimento científico e tecnológico e sua pou-
ca inovação não propiciaram a incorporação 
oportuna e estratégica de questões-chave 
para a Amazônia à agenda internacional. Atu-
almente, os ecossistemas estão degradados e 
fragmentados. Quanto ao mercado de traba-
lho, nas populações locais as oportunidades 
são precárias e ocorrem inclusive formas de 
exploração análogas à escravidão. Diante da 
crescente demanda mundial por alimentos, 
atividades como a agricultura de monocultura 
e o uso de transgênicos ainda são lucrativas.  

	 Esses fatores foram responsáveis pela 
expulsão de várias comunidades étnicas de 
seus territórios de origem e pela extinção de 
muitos povos indígenas na última década. 
Instituições acadêmicas e de pesquisa empe-
nharam-se em documentar os idiomas e os 
conhecimentos tradicionais de comunidades 
em risco de extinção ou recém-extintas, mas 

inclusive nessa área a falta de participação 
do poder público e de coordenação regional 
têm impedido progressos.  

Situação ambiental 
A situação ambiental da Amazônia revela um 
acelerado processo de degradação, responsá-
vel por perdas irreversíveis na riqueza natural 
e cultural e em serviços ecossistêmicos. As 
ações nacionais para combater as ameaças 
à integridade do ecossistema amazônico têm 
sido insuficientes, da mesma forma que a 
atenção internacional para essa questão, e as 
medidas que estão sendo implementadas se 
revelam pouco eficazes para deter as forças 
de mercados desregulados. Um enorme e im-
portante sumidouro de carbono está sendo 
desperdiçado, situação que está contribuindo 
para acentuar os impactos das mudanças cli-
máticas, o que torna a população local mais 
vulnerável a eventos meteorológicos extre-
mos, como secas e inundações provocadas 
pela crescente perda de cobertura vegetal.  

	 Confirmou-se, assim, a previsão do estu-
do realizado pelo IPAM-Brasil em 2007, pu-
blicado há vinte anos, segundo o qual de 30 
a 60% da Amazônia se transformariam em 
savana em decorrência de uma elevação de 
2 a 3°C na temperatura do planeta e da di-
minuição das chuvas. Essa situação fez com 

❱❱❱ Inferno ex-verde: perda acelerada da biodiversidade.

Em 2026, foi 
confirmada a 
previsão de estudo 
conduzido pelo 
IPAM-Brasil em 
2007, que aponta 
para a savanização 
de 30 a 60% da 
Amazônia em 
conseqüência 
da elevação da 
temperatura entre 2 
e 3 °C.

❱❱❱ Inferno ex-verde: a savanização da Amazônia é uma realidade.
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que a seca avançasse sobre extensas áreas, 
particularmente no sul da Amazônia, onde as 
estiagens intensas ocorrem com uma freqü-
ência cada vez maior. Estudo realizado pela 
Universidade de Ciência e Tecnologia (ETH 
Zurich), sob a responsabilidade dos cientistas 
Michele Bättig, Martin Wild e Dieter Imboden, 
prevê que a Amazônia sofrerá treze anos de 
seca extrema entre 2071 e 2100.  

	 Países como o Brasil deram importantes 
passos na área de CTI para tratar questões am-
bientais prioritárias na região, como o monito-
ramento do desmatamento e das mudanças 
climáticas, mas, infelizmente, não se chegou a 
um consenso regional quanto ao uso harmoni-
zado de instrumentos tecnológicos. Devido a 
restrições na disponibilidade e acesso a infor-
mações, bem como a incertezas relacionadas 
ao reconhecimento da propriedade intelectual 
e ao uso adequado de informações, o número 
de pesquisas aplicadas caiu drasticamente nos 
últimos anos na Amazônia. Os poucos relató-
rios disponíveis são estudos encomendados 
por empresas privadas com a finalidade de ex-
plorar possíveis jazidas de minérios e campos 
de hidrocarbonetos.

	 A avaliação conduzida pelo Instituto Ima-
zon, em 2007, sobre avanços na consecu-
ção dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM) na Amazônia brasileira, con-
firmou-se. Segundo essa avaliação, embora 
a maioria dos indicadores avaliados tivesse 
melhorado em relação a 1990, o indicador 
para desmatamento havia piorado (Celenta-
no; Veríssimo, 2007). Sem políticas públicas 
ou investimentos em ciência, tecnologia e 
inovação, a aceleração do desmatamento 
tornou-se uma lamentável realidade. Ne-
nhum dos países amazônicos conseguiu 
alcançar o sétimo objetivo dos ODM em 
2015, ano limite para a consecução da maio-
ria das metas. Um quarto de século mais 
tarde (2040), calcula-se que um milhão de 
quilômetros quadrados de florestas amazô-
nicas terão se perdido e que 33 mil milhões 
de toneladas de dióxido de carbono terão 
sido liberadas na atmosfera nessa região – 
volume equivalente a quase cinco anos de 
emissões globais (Moutinho, 2007).
 
	 O aumento do desmatamento afeta severa-
mente o ciclo hidrológico regional, reduz as pre-
cipitações e prolonga a duração da estação da 

seca. Um grande número de indícios apontam 
para alterações nos serviços ecossistêmicos, 
muitas delas irreversíveis na Amazônia. Exem-
plo de alteração de alcance regional é a menor 
disponibilidade de água nas bacias adjacentes 
ao sul da Amazônia, cuja produção agropecuá-
ria representa uma importante parcela da renda 
nacional. A floresta amazônica está se fragmen-
tando em manchas de diferentes tamanhos e 
composições, e com ela a biodiversidade. Flo-
restas comunitárias e algumas áreas protegidas 
são os locais que mais preservaram as compo-
sições originais do ecossistema amazônico, que 
ainda no início do século XXI estava intacto.

	 Entre as principais causas da degradação 
ambiental, destacam-se as obras de estradas 
internacionais, cujo planejamento é deficiente e 
não contempla as devidas medidas de mitigação 
dos impactos socioambientais, o extrativismo, a 
monocultura e a pecuária de grande escala. 

	 Tais atividades também exercem pressão 
sobre os corpos d'água: aumentam o asso-
reamento e aceleram o processo de degra-
dação da água, alterando suas características 
físico-químicas. A contaminação da água é 
uma questão muito séria, pois afeta a saúde 
da população dos assentamentos humanos 
que dependem dos poços como principal 
fonte de água durante a estação da seca. 

	 Para facilitar o acesso a mercados e 
maximizar os benefícios no curto prazo, os 
governos incentivam a ocupação das terras 
situadas nas cabeceiras da bacia amazôni-
ca, onde megaestruturas, como barragens, 
foram construídas para assegurar o acesso 
à água, promover o desenvolvimento agro-
pecuário, melhorar a gestão desse recurso e 
gerar energia. As barragens afetam a conec-
tividade dos cursos d'água, alteram o hábitat 
da biodiversidade aquática e prejudicam ati-
vidades produtivas, como a pesca artesanal.

	 Assim, a perda qualitativa e quantitativa 
dos recursos disponíveis para o desenvol-
vimento de atividades econômicas afeta a 
qualidade de vida da população mundial, 
particularmente da Amazônia, por limitar 
suas fontes de renda e de alimentação. 
Além disso, a saúde da população está se 
deteriorando, o que se constata na maior 
incidência de doenças como malária, tuber-
culose e mal de chagas. 

O AUMENTO DO DESMATAMENTO AFETA SEVERAMENTE 
O CICLO HIDROLÓGICO REGIONAL, REDUZ AS 
PRECIPITAÇÕES E PROLONGA O PERÍODO DE SECA.
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Temas emergentes são aqueles que no futuro terão importância 
pelos efeitos gerados no médio e longo prazo. Esses temas tam-
bém dizem respeito às mudanças ambientais provocadas por ativi-
dades humanas no curto prazo, cujos efeitos, no entanto, fazem-se 
sentir no longo prazo e freqüentemente estabelecem um círculo 
vicioso entre a degradação ambiental e seus impactos socioeco-
nômicos adversos.

	 A identificação oportuna dos temas emergentes apresenta van-
tagens, quais sejam: conscientizar os cidadãos a respeito das inter-
relações entre o meio ambiente local e global; antecipar medidas 
de modo a assegurar a adaptação e evitar crises; melhor orientar 
a pesquisa e a coleta sistemática de dados; promover uma melhor 
compreensão das relações entre as atividades humanas e o meio 
ambiente; e, por último, incorporar conhecimentos científicos à ges-
tão pública.  

	 Alguns dos temas emergentes cruciais para a Amazônia identifi-
cados neste relatório são os seguintes:

❱❱❱ Competitividade por meio da inovação tecnológica:  Em um contex-
to de mercados dinâmicos, variados e exigentes, é preciso ter uma vi-
são estratégica quanto ao aproveitamento da Amazônia, assim como 
reconhecer e valorizar a heterogeneidade de seus recursos naturais, 
humanos e culturais. O conceito de competitividade proposto por 
M. Porter (2007) exige que a dimensão ambiental seja considerada 
e eficientemente gerida. Por essa razão, as políticas públicas devem 
ter um enfoque integral, no sentido de oferecer incentivos adequa-
dos aos diversos atores envolvidos. Nesse contexto, é necessário 
aprofundar os conhecimentos acerca dos serviços ecossistêmicos 
prestados pela região, dos diversos mercados em potencial para 

esses serviços e de instrumentos que incentivem seu 
uso e conservação. 

	 Por outro lado, a inovação tecnológica propicia o desen-
volvimento de produtos de maior valor agregado, capazes 
de satisfazer as exigências de diferentes mercados e de con-
tribuir para melhorar a eficiência de processos produtivos, 
embasada na conservação dos serviços ecossistêmicos.

❱❱❱ Introdução de espécies e expansão dos transgênicos:  
Pressão cada vez maior na Amazônia produz alterações 
em seus ecossistemas, que são frágeis por natureza. O 
crescimento dos mercados requer uma maior oferta de 
produtos para a alimentação e para o desenvolvimento 
industrial a preços mais baixos, além de incentivar a ex-
pansão de culturas, plantações e criações de espécies 
que não são originárias da região.

	 O processo de introdução de espécies já teve início 
na Amazônia, no entanto não se sabe que efeito terá no 

funcionamento dos serviços ecossistêmicos. É 
preciso regulá-lo a fim de minimizar os impac-
tos ambientais, assim como levar em conta 
que as decisões que forem tomadas a esse 
respeito afetarão ecossistemas regionais, já 
que para estes não há fronteiras geopolíticas.  

❱❱❱ Biocombustíveis: O aumento na de-
manda por biocombustíveis gerado pela 
crise energética mundial é uma importante 
pressão para mudanças na utilização do solo 
das florestas, no sentido de converter mais 
áreas para a produção agrícola. Nos países 
desenvolvidos, a disponibilidade de terras 
para esse fim é muito limitada, e isso faz 
com que os países em desenvolvimento, 
inclusive a Amazônia, sejam visados para 
o cultivo de espécies destinadas à produ-
ção de biocombustíveis, que podem vir a 
competir pelas terras com a produção de 

alimentos. Trata-se de um tema emergente 
que os países amazônicos devem continuar 
a monitorar, para avaliar suas conseqüências 
econômicas, sociais e ambientais. 

❱❱❱ Infra-estrutura para o desenvolvimento 
sustentável: A expansão da infra-estrutura 
é um fato na região. Como resultado disso, 
novas atividades econômicas poderão ser de-
senvolvidas e o acesso aos mercados será faci-
litado. No entanto, é importante que se tenha 
uma perspectiva estratégica em relação a esse 
componente do desenvolvimento, embasada 
em um planejamento integral do uso da ter-
ra para os diversos projetos e atividades. Para 
tanto, as diferentes instâncias governamentais 
devem promover investimentos sustentáveis 
em infra-estrutura, ou seja, devem reconhecer 
tanto os benefícios como os custos sociais e 
ambientais desses projetos.

❱❱❱ Políticas nacionais e a cooperação e inte-
gração regional na Amazônia: Evidenciam-se 
na Amazônia rápidas mudanças econômicas 
e político-institucionais, promovidas, princi-
palmente, por interesses nacionais. Nesse 
contexto, as organizações intergovernamen-
tais enfrentam incertezas na consecução de 
um desenvolvimento sensato e equilibrado 
na região, que produza benefícios de longo 
prazo com base numa perspectiva regional 
integral. 

❱❱❱ Estudos prospectivos regionais na Ama-
zônia: O ritmo acelerado das mudanças 
observadas na Amazônia requer um cons-
tante monitoramento e uma análise das 
situações que eventualmente venham a 
ocorrer na região, com a finalidade de me-
lhorar a capacidade de intervir nos proces-
sos que pressionam o ambiente natural e os 
recursos naturais da região, para efetuar os 
ajustes que se façam necessários. Diversas 
instituições brasileiras têm uma experiência 
acumulada nessa questão e estão utilizando 
modelos que permitem a análise de pers-
pectivas ambientais na Amazônia Legal. No 
entanto, é importante observar ainda como 
outros países amazônicos atuam e, quando 
oportuno, estimulá-los a canalizar as capa-
cidades existentes no sentido de beneficiar 
suas respectivas regiões e a trocar informa-
ções, somando e articulando esforços para 
resolver problemas ambientais correntes e 
temas emergentes na região. 

6.4|TEMAS
	     EMERGENTES  

O ritmo acelerado 
das mudanças na 
Amazônia requer 
um constante 
monitoramento e 
análise das situações 
que venham a 
ocorrer na região, 
com a finalidade 
de melhorar a 
capacidade de 
resposta.
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Neste capítulo foram apresentados quatro possíveis cenários futuros 
para a Amazônia até o ano de 2026. Eles foram fundamentalmente 
definidos com base em três importantes forças regionais que são con-
sideradas as mais poderosas e cuja influência regional é difícil de ser 
prevista.

	 Na realidade, o futuro da Amazônia, em pouco menos de vinte anos 
decerto, será composto de elementos de cada uma das hipóteses apre-
sentadas neste capítulo, além de muitos outros. É possível, ainda, que o 
futuro de determinados países seja parecido com o de algumas dessas 
hipóteses e que para outros se possa esperar um futuro diferente.  

	 De um modo geral, hipóteses ou cenários dessa natureza são tra-
çados para um horizonte de longo prazo, que varia de 50 a 100 anos. É 
importante salientar a importância do horizonte escolhido pelos atores 
regionais ao processamento de cenários para a Amazônia, de apenas 
duas décadas. O que significa a escolha desse horizonte para a Ama-
zônia? Essa decisão reflete o fato de que a Amazônia está mudando de 
forma tão acelerada que não faz sentido optar por um horizonte mais 
amplo. 

	 Nenhuma das hipóteses apresenta uma situação utópica. Isso sig-
nifica que os atores amazônicos não conseguiram imaginar um futu-
ro no qual as políticas públicas, o mercado, a ciência e a tecnologia 
se desenvolvam, simultaneamente, de uma maneira suficientemente 
positiva de forma a promover o desenvolvimento sustentável na Ama-
zônia. Infelizmente, os estilos de desenvolvimento adotados pelos 
países amazônicos e seus cidadãos estão minando tanto as opções 
de desenvolvimento sustentável futuro como a esperança de que um 
futuro alternativo para a Amazônia é possível. Não há dúvida de que 

será impossível conservar a integridade do ecossistema 
amazônico por completo (ou a standing Amazon, como foi 
chamado em Amazônia sem mitos). No entanto, diferentes 
decisões tomadas hoje são cruciais para se determinar até 
que ponto um meio-termo entre a degradação ambiental 
e o desenvolvimento socioeconômico seria aceitável para 
os cidadãos amazônicos.  

	 As visões do futuro apresentadas neste capítulo apon-
tam para a imperiosa necessidade de agir desde já e deve-
riam influenciar as decisões de hoje. Por último, é impor-
tante assinalar que a discussão sobre possíveis opções e 
que as decisões tomadas em relação ao futuro da Amazô-
nia estão nas mãos dos decisores e dos próprios cidadãos 
dos países amazônicos. 

Nenhuma das hipóteses apresenta 
uma situação utópica. Não há dúvida 
de que será impossível conservar a 
integridade de todo o ecossistema 
amazônico. Até que ponto um meio-
termo entre degradação ambiental 
e desenvolvimento socioeconômico 
seria aceitável para a sociedade 
amazônica?

6.5|CONCLUSÕES    
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EM 2026, ESTES SERÃO OS TOMADORES 
DE DECISÕES NA AMAZÔNIA.
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EM 2026, ESSAS CRIANÇAS TERÃO CERCA DE 30 ANOS.  Viverão numa 

democracia, terão direito ao voto e decerto já o terão exercido. Na escolha 

de seu presidente, com certeza terão levado em consideração, entre outras 

coisas, os pontos de seu programa eleitoral sobre ecologia e desenvolvimento 

sustentável. Algumas delas provavelmente seguirão o 

caminho inverso ao de seus pais e retornará à floresta para 

trabalhar, contratadas por uma empresa. Também é possível 

que uma delas, após se formar em engenharia mecânica, 

receba a tarefa de projetar um implemento que, acoplado a 

uma máquina antiga, minimize os efeitos nocivos desta ao meio 

ambiente. 

UMA SEMANA DEPOIS, GEO AMAZÔNIA  recebeu um conjunto 

de desenhos claros, precisos e impactantes que retratam a Amazônia em 2026, 

um futuro que será vivido por esse grupo de crianças, os homens e as mulheres 

do amanhã.

GEO Amazônia precisava ilustrar os quatro 

cenários descritos pelos pesquisadores. 

Para isso, convidou um grupo de 

estudantes do colégio San Eulógio, de 

Comas (Lima, Peru), membros da brigada 

de jornalistas escolares ecológicos. As 

crianças, de 11 a 13 anos, na maioria filhos 

de imigrantes que deixaram a floresta 

em busca de melhores oportunidades na capital, conheceram 

de primeira mão a matriz proposta por GEO Amazônia e se dedicaram 

durante um dia a destrinchar cada linha do relatório para criar os desenhos 

que ilustram os quatro possíveis futuros : “Vamos acabar tendo mais 
vacas do que animais autóctones”, “mais vacas significam menos 
árvores”,  “no primeiro cenário vamos colocar macacos, onças 
e tucanos”, “no último cenário, quase tudo vai estar coberto de 
cimento”, “o diálogo vai acabar”...

Geo AmazônIa



AMAZÔNIA EM 2026

Os indígenas 

têm espaço 

para viver do 

seu jeito.

Ninguém 
incomoda os 
BICHOS da 

floresta.

Existem áreas naturais 
protegidas. 

Os ASSENTAMENTOS HUMANOS cresceram, mas ainda há mais árvores do que casas. As CIDADES cresceram e sobra cada vez menos espaço para a vegetação.

FumaçaMAIS 

concreto
MENOS 

indígenas

MAIS carros, MAIS fábricas, MAIS casas, MAIS concreto e MAIS GENTE. 

Os povos da selva 

se juntaram para 

promover atividades 

econômicas que dão 

lucro, como o turismo.

PERDEMOS A BIODIVERSIDADE. 

SÓ VAMOS VER os animais da floresta no ZOOLÓGICO.
NÃO TEMOS MAIS ÁRVORES.

Os rios estão 

cheios de 

animais mortos.

Perdemos a riqueza natural e cultural.

Estradas 
DEMAIS.

FUMAÇA E 
GASES.  

As empresas poluem 
demais. 

As águas subterrâneas estão poluídas. Temos água em abundância, mas não é potável.

Existem mais 

CAMPOS DE SOJA, 

que empobrecem 

os so
los.

Em vez de onças, papagaios e tucanos, só há GADO.

Os papagaios 

não têm onde 

pousar.

O DESMATAMENTO foi controlado.

O SOL forte não seca a terra por causa das árvores.

As pessoas 
incentivam o diálogo 
e conversam sobre 
seus problemas.

CENÁRIO 
AMAZÔNIA 
EMERGENTE 

CENÁRIO À BEIRA 
DO PRECIPÍCIO CENÁRIO LUZ 

E SOMBRA 
CENÁRIO INFERNO 
EX-VERDE
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A Amazônia é uma vasta região do trópico úmido sul-
americano. É dotada de abundantes riquezas e marcada por 
contrastes naturais e culturais que interagem num espaço 
ocupado pelo homem desde tempos remotos. POR UM LADO, 
A AMAZÔNIA ABRIGA UMA GRANDE VARIEDADE DE 
ESPÉCIES DA FLORA E DA FAUNA, MOTIVO PELO QUAL 
DETÉM VÁRIOS RECORDES MUNDIAIS DE DIVERSIDADE 
BIOLÓGICA. É TAMBÉM UMA IMPORTANTE ÁREA DE 
ENDEMISMOS, QUE FAZEM DA REGIÃO UMA RESERVA 
GENÉTICA DE IMPORTÂNCIA MUNDIAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA HUMANIDADE. Além disso, 
possui recursos minerais e energéticos (petróleo e gás). 
Por outro lado, a Amazônia é sinônimo de diversidade 
cultural, resultado do processo histórico de ocupação 
do território e da interação entre grupos humanos de 
diferentes procedências étnicas e geográficas. A interação 
entre o homem e os ecossistemas amazônicos apresenta 
diversos contrastes.  NA AMAZÔNIA EXISTEM MODOS 
DE PRODUÇÃO E DE CONSUMO SUSTENTÁVEIS, QUE 

FAVORECEM O APROVEITAMENTO E A CONSERVAÇÃO 
DA BIODIVERSIDADE, E TAMBÉM ATIVIDADES 
CAUSADORAS DA DEGRADAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
E DA DETERIORAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS. Por 
exemplo, é possível encontrar atividades sustentáveis, como a 
aqüicultura, a criação de animais e o aproveitamento florestal 
madeireiro e não-madeireiro, lado a lado com monocultura, 
pecuária extensiva, agricultura migratória, entre outras. A 
AMAZÔNIA APRESENTA UMA COMPLEXA DINÂMICA 
DE INTER-RELAÇÕES ENTRE OS SISTEMAS NATURAL 
E HUMANO, QUE SE RETROALIMENTAM E ALTERAM 
O EQUILÍBRIO ECOLÓGICO. É DIFÍCIL IDENTIFICAR 
RELAÇÕES DE CAUSA-EFEITO NESSE SENTIDO, O QUE 
DIFICULTA DIAGNOSTICAR OU ENCONTRAR SOLUÇÕES 
PARA AS DIVERSAS SITUAÇÕES QUE OCORREM NA 
REGIÃO.  As decisões que tomarmos hoje a respeito 
da Amazônia terão impactos no longo prazo, sendo 
determinantes para a situação ambiental e o bem-estar 
humano da região no futuro.
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da monocultura em grandes extensões, por 
exemplo, os cultivos de soja e de coca, assim 
como a pecuária bovina extensiva. Em alguns 
países, estes são os dois principais vetores 
do desmatamento, da perda de biodiversi-
dade e da contaminação dos corpos d´água. 
Observa-se, também, a multiplicação de 
megaprojetos associados à exploração de 
hidrocarbonetos e à construção de rodovias 
e barragens. Da mesma forma, a migração dá 
lugar aos assentamentos humanos e a obras 
de infra-estrutura de serviços e de comu-
nicação, o que exige uma adequação das 
áreas ocupadas para esses fins, envolvendo 
mudanças no uso do solo. Tais mudanças 
limitam o fornecimento de serviços ecossis-
têmicos, como proteção do solo, provisão 
de bens, recreação, cultura e regulação do 
ciclo hidrológico. Esse processo de ocupa-
ção da Amazônia expõe uma limitação do 
ordenamento territorial como instrumento de 
gestão do desenvolvimento sustentável.

Ademais, as mudanças climáticas e os 
eventos extremos geram pressões sobre o 
ecossistema amazônico, acentuando a sua 
vulnerabilidade. Todos esses elementos 
encontram-se estreitamente vinculados e 
geram forças em várias direções, afetando de 
forma adversa a Amazônia.	  

Nesse contexto,  a degradação do ecos-
sistema amazônico tem uma ampla 
gama de impactos sobre o bem-estar 
humano: compromete a capacidade de 
desenvolvimento de atividades produ-
tivas no futuro; eleva o risco de exposi-
ção a doenças; gera conflitos sociais 
pelo acesso aos recursos naturais e 
em conseqüência da poluição destes, 
entre outros.

A natureza dos problemas amazônicos 
suscitou as mais diversas respostas por parte 
de governos, ONGs, empresas, organiza-
ções sociais, populações indígenas e da 
população em geral. Governos promoveram 
programas e projetos voltados à melhoria 
do aproveitamento florestal sustentável e ao 
desenvolvimento de sistemas agroprodutivos 
sustentáveis, de estratégias de conservação 
da biodiversidade e de instrumentos econô-
micos de uso sustentável, entre outros. De-
senvolveram, ainda, megaprojetos de infra-
estrutura (rodovias, geração de eletricidade), 

cujo impacto ambiental e social ainda não foi 
devidamente quantificado. Da mesma forma, 
promoveram iniciativas voltadas à integração 
da região, de modo a encontrar uma solução 
conjunta aos problemas ambientais. Todas 
essas políticas e medidas são ainda insufi-
cientes para reverter o processo de perda de 
recursos naturais e a degradação ambiental 
da Amazônia, bem como para melhorar a 
qualidade de vida das populações locais.

A iniciativa privada, por sua parte, vem imple-
mentando processos de certificação florestal 
ou de produção ecológica e/ou diversifican-
do a oferta de bens e serviços amazônicos 
(p.ex., ecoturismo e biocomércio). As ONGs, 
de um modo geral, têm contribuído para 
uma melhor compreensão do funcionamen-
to do ecossistema amazônico, dos diferentes 
grupos sociais ali presentes e das inter-rela-
ções entre eles. As organizações sociais 
vêm conquistando espaço no diálogo 
para tratar dos problemas ambientais 
da região. Da mesma forma, as comuni-
dades indígenas se organizaram, o que 
lhes permitiu ter uma maior presença 
nos fóruns de discussão e disseminar 
melhor sua visão do desenvolvimento 
amazônico. Finalmente, o habitante da 
Amazônia, através de sua participação em 
diversas iniciativas regionais de desenvol-
vimento, tem tido uma presença maior no 
debate sobre os problemas da região. 

A Amazônia está vivendo um processo de 
transformação acelerada, sujeito não apenas 
às forças internas que atuam na região, mas 
também a mudanças na economia mundial. 
Tal processo é acentuado pela heterogenei-
dade e complexidade das inter-relações natu-
rais e humanas da região. Considerando-se a 
dinâmica associada a esses fatores, estamos 
lidando com cenários de grande incerteza 
quanto a seus desdobramentos no futuro. 
A análise qualitativa desses cenários indica 
que o estilo de desenvolvimento pelo qual 
optaram os países amazônicos é o que está 
limitando as opções de desenvolvimento 
sustentável na região. No presente trabalho, 
abordamos quatro situações possíveis, que 
poderiam vir a ocorrer nos próximos vinte 
anos. O caminho a ser seguido por forças tais 
como as políticas públicas, o mercado e as 
áreas de ciência e tecnologia condicionarão o 
desenvolvimento sustentável na região.

A Amazônia apresenta um processo de degrada-
ção ambiental cada vez mais intenso, que se ma-
nifesta com o avanço do desmatamento, a perda 
da biodiversidade e os impactos das mudanças 
climáticas em nível local. No que se refere ao desma-
tamento da floresta natural, até 2005 registrava-se uma 
área total acumulada de 857.666 km², com uma taxa de 
crescimento de 20.550km²/ano no período de 1990 a 
1999 e de 27.218 km²/ano entre 2000 e 2005. 

A situação atual do ecossistema amazônico pode ser 
explicada pelo conjunto de forças motrizes que atuam 
na região, orientando a sua ocupação e o uso de seus 
recursos, tais como questões sociodemográficas, eco-
nômicas e político-institucionais e as pressões exercidas 
pelas mudanças climáticas e por fenômenos naturais. 
O efeito desses fatores no ecossistema amazônico 
depende do tipo de estímulo que recebem das 
políticas públicas ou dos processos decorrentes 
da globalização, que se traduzem em variações 
na demanda por produtos oriundos da região.  
Além disso, o pouco conhecimento que se tem sobre 
o funcionamento do ecossistema amazônico e sobre o 
valor deste – o valor atribuído aos serviços ambientais 
fornecidos pela floresta é irrisório – dá ainda mais impul-
so às práticas predatórias.

Os processos de colonização promovidos pelas políticas 
públicas, assim como a migração decorrente da falta de 
oportunidades de trabalho nas regiões vizinhas à Amazô-
nia, resultam no desenvolvimento de atividades produ-
tivas na região, algumas delas dificilmente sustentáveis. 
A isso se devem somar as conseqüências provenientes 
do processo de globalização, que incentiva a expansão 
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7.2|LINHAS 
	        DEAÇÃO

A SITUAÇÃO AMBIENTAL DA AMAZÔNIA IMPÕE GRANDES 

desafios à região, que apontam para a importância de uma ação 

conjunta. As linhas de ação propostas resultam tanto de uma 

avaliação ambiental integral como de um processo de consulta 

entre os oito países amazônicos. Constituem um esforço voltado 

a impulsionar o desenvolvimento sustentável da região.

Diante da magnitude e do ritmo da degradação ambiental, é 

imperioso agir imediatamente, mesmo que algumas das ações mais 

prementes tenham um horizonte de execução de longo prazo. Além 

disso, essas ações requerem a participação dos diferentes atores 

sociais tanto nas fases de elaboração de projeto e organização 

quanto nas de implementação e monitoramento. Para prestar 

contas sobre os avanços e a melhora contínua do ecossistema 

amazônico, será importante contemplar a utilização de um sistema 

de indicadores econômicos, sociais e ambientais, bem como a 

sua permanente retroalimentação, no âmbito de um processo de 

avaliação ambiental estratégica que norteie as decisões políticas.

As linhas de ação sugeridas são:

Construir uma visão 
ambiental amazônica 
integrada e definir o papel da 
região no desenvolvimento 
nacional.

Tal medida permitirá que se tenha uma 
melhor compreensão das inter-relações 
entre os processos econômicos, sociais e 
político-institucionais. Sua finalidade é a 
promoção do desenvolvimento 
sustentável e a melhoria da qualidade de 
vida da população da região.

A construção dessa visão será possível se 
alicerçada no diálogo entre os diferentes 
atores amazônicos, em articulação com 
os diversos níveis de governo. Esse 
processo enriquecerá os esforços dos 
países amazônicos no sentido de 
estabelecer uma visão ambiental 
integrada. Para tanto, propõe-se 
inicialmente a criação do Fórum de 
Ministros de Meio Ambiente da Região 
Amazônica, o que facilitará a elaboração e 
implementação de uma agenda 
ambiental de ação conjunta, sendo este o 
primeiro passo para a criação de fóruns 
de discussão multissetoriais que 
envolvam atores relevantes ao 
desenvolvimento dos países que 
compartilham a região.

Harmonizar as políticas 
ambientais quanto aos temas 
de relevância regional.

Considerando as particularidades do 
ecossistema amazônico, cujos padrões de 
funcionamento transcendem as fronteiras 
políticas, é necessário que as políticas 
públicas guardem certa relação de harmonia 
entre os países. Para isso, será preciso criar 
mecanismos que facilitem esse processo, de 
modo a compartilhar as experiências 
nacionais, as lições aprendidas e a tecnologia 
desenvolvida, e construir e implementar uma 
agenda conjunta de trabalho ou uma 
estratégia regional de gestão de recursos 
naturais (florestas, biodiversidade e recursos 
hídricos, entre outros), capitalizar as boas 
práticas desenvolvidas e construir sinergias 
em torno da gestão de assuntos ambientais 
prioritários.

 
Elaborar e implementar 
instrumentos de gestão 
ambiental integrada.

Reconhecendo que os países avançaram 
no desenvolvimento e na implementação 
de instrumentos voltados à gestão 
ambiental na Amazônia, é preciso somar 
esforços a fim de desenhar instrumentos 
de ordenamento territorial e critérios para 
a condução de avaliações de impacto 
ambiental e de avaliações ambientais 
estratégicas. Nesse sentido, o intercâmbio 
de experiências sobre os progressos 
obtidos pelos países constitui uma base 
para a discussão desses temas em nível 
regional. Além disso, cabe destacar que a 
implementação harmonizada desses 
instrumentos constitui-se em um passo 
estratégico para o planejamento do 
desenvolvimento amazônico com uma 
perspectiva regional.

Elaborar e implementar 
estratégias regionais que 
viabilizem o aproveitamento 
sustentável do ecossistema 
amazônico.

Considerando que os países amazônicos 
compartilham diversos ecossistemas, faz-se 
necessária a elaboração de estratégias 
conjuntas ou estreitamente articuladas de 
gestão integral dos bens e serviços 
ecossistêmicos. Nesse aspecto, é preciso 
concentrar esforços em três linhas de 
trabalho: conservação da floresta amazônica 
e mudanças climáticas; gestão integrada de 
recursos hídricos; e gestão sustentável da 
biodiversidade e dos serviços ambientais. 
Por outro lado, é importante que as 
estratégias definidas sejam compartilhadas 
por todos os atores, de modo a assegurar 
sua participação para a consecução dos 
objetivos previamente definidos.

Como intuito de facilitar a implementação 
dessas estratégias, faz-se necessário elaborar 
uma estratégia conjunta de financiamento. 
Tal medida permitirá aprimorar as capacida-
des técnicas nacionais, realizar investimentos 
de acordo com cronogramas compatíveis 
para todos os países amazônicos e estreitar 
os vínculos com a cooperação internacional.
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Incorporar a gestão de riscos 
à agenda pública.

A heterogeneidade e a complexidade da 
Amazônia em um contexto de crescente 
vulnerabilidade a eventos climáticos 
exigem a elaboração de políticas e 
medidas que estimulem uma adaptação 
às mudanças climáticas. Assim, é 
importante que a gestão de riscos seja 
incorporada nas avaliações ambientais 
estratégicas, quando da definição das 
estratégias de desenvolvimento 
amazônico. Isso permitirá evitar ou reduzir 
os custos associados à ocorrência de 
desastres.

Um elemento fundamental associado à 
gestão de riscos é o monitoramento 
ambiental baseado em indicadores 
previamente definidos. Esse monitoramen-
to permitirá que futuras fontes de risco 
sejam identificadas, facilitando o funciona-
mento dos sistemas de alerta antecipado.

Fortalecer a institucionalidade 
ambiental na Amazônia.

É importante que os espaços e as 
oportunidades de discussão e ação 
relativos às prioridades ambientais da 
região sejam aproveitados 
adequadamente. Desse modo, é 
fundamental o fortalecimento da 
Organização do Tratado de Cooperação 
Amazônica, assim como de outros fóruns 
regionais que promovem o diálogo entre 
as autoridades nacionais, regionais, 
estaduais e/ou locais, e entre os 
especialistas nos principais temas 
ambientais amazônicos. É preciso, ainda, 
promover a participação dos diferentes 
atores da sociedade civil nos processos de 
tomada de decisão e elaborar mecanismos 
e meios para viabilizar as ações acordadas.
 
❱❱❱ Avaliar a necessidade e a viabili-
dade da reativação e do aperfeiçoa-
mento da Comissão Especial de 
Meio Ambiente da Organização do 
Tratado de Cooperação Amazônica.

❱❱❱ Elaborar e implementar mecanis-
mos, instrumentos e meios para 

promover e viabilizar a coordena-
ção, a execução, o monitoramento e 
a avaliação dos acordos regionais 
em vigor.

Fortalecer os esforços de 
geração e difusão de 
informação sobre meio 
ambiente na região.

Considerando a importância da produção 
científica e da geração de dados nos 
países da região para a adequada gestão 
das questões ambientais na Amazônia, é 
crucial estabelecer medidas de 
sistematização e de articulação dos 
diversos esforços em curso, com a 
finalidade de criar um sistema integrado 
de informação e, mais especificamente, de 
dados ambientais. Do mesmo modo, é 
preciso estreitar os vínculos de cooperação 
científico-tecnológica entre os países, com 
o propósito de elaborar e pôr em prática 
uma agenda de pesquisa científica, com 
ênfase na pesquisa aplicada.

Por outro lado, deve-se elaborar uma 
estratégia de difusão e comunicação de 
questões ambientais prioritárias levando 
em consideração os diversos segmentos 
do público interessado (formuladores de 
políticas, empresários, estudiosos, ONGs e 
público em geral).

Principais ações sugeridas:
 
❱❱❱ Criar um sistema amazônico de 
informação ambiental levando em 
conta as plataformas existentes 
(sistemas de georreferenciamento 
e de estatísticas, entre outros).

❱❱❱ Produzir pesquisa científica e 
tecnológica, para atender aos 
problemas ambientais prioritários 
da região, e promover o 
intercâmbio de experiências e de 
especialistas.

❱❱❱ Desenvolver pesquisa aplicada 
na área de ciências sociais visando 
aperfeiçoar o processo de formula-
ção de políticas específicas para a 
região.

❱❱❱ Fortalecer os sistemas de infor-
mação existentes e promover a sua 
articulação com os setores público e 
privado.

❱❱❱ Elaborar e implementar uma 
estratégia de difusão que permita 
uma adequada divulgação das 
questões ambientais relativas à 
Amazônia entre diferentes setores 
do público.

Promover estudos e ações de 
valorização econômica dos 
serviços ambientais 
amazônicos.

A valorização dos serviços ambientais é um 
assunto em torno do qual a região unirá 
esforços no sentido de que se reconheça o 
valor dos diversos serviços ecossistêmicos 
proporcionados pela Amazônia. A partir 
disso, será possível formular políticas e 
instrumentos de remuneração que 
incentivem o aproveitamento sustentável 
dos serviços ecossistêmicos.

As redes universitárias existentes na região 
podem ser aproveitadas para identificar 
temas de interesse comum e modalidades 
de colaboração para o desenvolvimento de 
estudos de valorização econômica nas 
áreas de recursos hídricos e biodiversidade.

Criar um sistema de 
monitoramento e avaliação 
dos impactos de políticas, 
programas e projetos.

A fim de dar prosseguimento à 
implementação da agenda ambiental 
amazônica, deve-se contar com um 
sistema de monitoramento baseado em 
indicadores de desempenho para os 
diversos temas abordados pela agenda. De 
igual forma, deve-se realizar 
periodicamente a avaliação do 
cumprimento das metas, segundo 
indicadores preestabelecidos. Nesse 
sentido, um observatório ambiental 
amazônico constituiria uma ferramenta 
estratégica para a formulação de políticas 
e de instrumentos de gestão.
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Ao encerrar esta publicação, plantamos 
uma árvore. Um grupo de estudantes 
de um centro de ensino fundamental 
da região de Iquitos-Nauta, na 
Amazônia peruana, ajudou-nos a 
plantar mudas de pacae (Inga feuillei 
DC), também conhecida como guaba 
– espécie florestal não-madeireira 
que ocorre naturalmente apenas na 
região amazônica. Se nada ou ninguém 
impedir o seu desenvolvimento, em 
seis anos essas árvores terão a sua 
primeira florada, atingirão uma altura 
de 8 a 15 metros e darão frutos até 3 
vezes por ano – vagens com sementes 
pretas envoltas por uma polpa branca 
de sabor agradável, macia e adocicada. 
Esse plantio faz parte de um programa 
de reflorestamento de espécies 
frutíferas da região promovido pelo 
Instituto de Pesquisas da Amazônia 
Peruana (IIAP).IN
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